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Elementos de Linguística I
Respostas às questões da primeira lista de exercícios
(Lembrem-se sempre que estas não são as únicas respostas possíveis.)
(1) Abaixo encontram-se algumas definições de lingua(gem) retiradas  de trabalhos clássicos de lingüistas conhecidos. Elas servem para indicar as propriedades que os linguistas tendem a considerar enquanto essenciais à linguagem. 
Após ler e discutir estas definições, tente fazer uma lista das propriedades mencionadas. Quais parecem ser as mais essenciais para você? Por quê?

a. Sapir (1921:8): “A lingua(gem) é um método puramente humano e não instintivo de comunicação de ideias, emoções e desejos por meio de símbolos voluntariamente produzidos.”

b. Bloch & Trager (1942): “Uma lingua(gem) é um sistema de signos vocais arbitrários através dos quais um grupo social coopera.”

c. Hall (1968:158): “a instituição pela qual os seres humanos se comunicam e interagem um com o outro através de símbolos habituais arbitrários que são orais/auditivos.”

d. Robins (1979): línguas são “sistemas de símbolos... quase totalmente baseados em convenção pura ou arbitrária” ... línguas são sistemas flexíveis e adaptáveis.

e. Chomsky (1957): “De agora em diante vou considerar uma língua como um conjunto (finito ou infinito) de sentenças, cada uma finita em tamanho e construída a partir de um sistema finito de elementos.”

Dentre as propriedades listadas, uma das que aparece mais recorrentemente é a ideia da língua como um sistema, pois a língua se organiza num sistema de regras recursivas que, como afirma Chomsky (1957), gera um número infinito de sentenças. Aqui já temos uma distinção importante entre os sistemas de comunicação animal e as línguas humanas.
Uma outra ideia recorrente nessas definições é a idéia de comunicação e interação. A língua é o sistema pelo qual os falantes se comunicam. A interação é uma das propriedades que  distingue a linguagem humana da linguagem animal. Por mais que animais consigam comunicar mensagens simples como avisar onde está a comida (caso das formigas), não há interação entre as formigas, ou seja, elas não respondem umas às outras. 
A ideia de arbitrariedade dos signos também aparece nas definições. Esse conceito remete à idéia que os “nomes” das coisas são dados arbitrariamente por convenção social. Não há nada no objeto cadeira que diga que o nome correto para ele é a sequência de sons “cadeira”. Esse nome é dado arbitrariamente de acordo com a sociedade. Em inglês, é “chair”, em espanhol é “silla”, e assim por diante. Há arbitrariedade também na sintaxe, pois, dentro de certos limites, não há nada que obrigue uma língua a por exemplo, possuir a ordem SUJEITO-VERBO-OBJETO ao invés de SUJEITO-OBJETO-VERBO. Nisso entra o aspecto social da linguagem, já que há uma cooperação entre os falantes da língua em relação aos signos. 
(2) É freqüente a idéia de que a escrita é, de alguma forma, mais básica do que a fala. Comente esta questão, fazendo referência ao que significa ‘ser mais básico’
Os anos de estudos da gramática normativa e as opiniões do senso comum nos levam a crer que a escrita determinaria a fala, pois é mais importante que ela. Algumas opiniões como “o mais certo é pronunciar leite com ‘e’ no final, porque escrevemos com ‘e’ e não com ‘i’ ou “vamos passar a falar ‘vc’ ao invés de ‘você’ por causa do internetês” ilustram essa postura. Como sabemos, a invenção da escrita é posterior à existência da língua oral. O fato de existirem línguas que até hoje não possuem sistema de escrita comprova isso. Nesse sentido, a língua oral é “mais básica” que a escrita, ou seja, anterior a ela. Uma outra maneira de entender “mais básico” é como sinônimo “mais simples”. No geral, as pessoas entendem a fala como algo “mais simples” que a escrita, o que também não é verdade. Cada uma delas, fala e escrita, possui  recursos complexos e diferentes de comunicação.
(3) Em que sentido e em que grau o português escrito difere do português falado? Que tipo de informação é impossível, ou muito difícil de expressar através da linguagem escrita, mas é facilmente expressa através da fala?
A “invenção” da língua escrita é posterior à existência da língua falada. Tanto que muitas línguas ainda não possuem um sistema de escrita, apesar de existirem há centenas de anos, como algumas línguas indígenas brasileiras. 
Normalmente, o português escrito carrega mais marcas de formalidade que o português falado. Claro que isso não é verdadeiro se compararmos uma palestra de um professor universitário a um bilhete trocado entre alunos na sala de aula.  Logo, “formalidade” não é o um critério suficiente para diferenciar as duas coisas. Temos que pensar que quando falamos, dispomos de certos recursos de comunicação diferentes daqueles que possuímos quando escrevemos. Os gestos, as entonações, as expressões faciais são úteis para a comunicação, como, por exemplo, quando estamos sendo irônicos ou quando estamos descrevendo um mapa para alguém. Assim, emoções, ironias, sentimentos em geral, são muito mais facilmente expressos pela fala.
Por outro lado, na língua escrita o leitor dispõe da imagem do texto impresso e não precisa recorrer à memória auditiva para relembrar o que foi dito, basta correr os olhos algumas linhas acima no texto. Por isso, a língua escrita usa menos repetições e frases mais longas, ao contrário da fala, em que se retoma o sujeito mais vezes, ocorrem pausas, interrupções, reformulações, e obviamente, as frases tendem a ser mais curtas.

(4)  Você consegue pensar em alguma sentença do Português que é ambígua quando escrita, mas que se mantém distinta quando falada? Por outro lado, você consegue pensar em sentenças que são ambíguas quando faladas, mas não quando escritas?
Um dos recursos de desambiguização mais recorrentes na fala é a entonação. Através da entonação podemos desambiguizar sentenças como “João viu o menino com os binóculos”. Se fazemos uma pausa depois de “menino”, damos a entender que João usou os binóculos para ver o menino. Se não fazemos essa pausa, entendemos que o menino estava com os binóculos nas mãos, o João o viu. 
Por outro lado, sabendo que os falantes se utilizam frequentemente desse recurso para desambiguizar sentenças, parece menos provável que haja sentenças que não são ambíguas quando escritas e que são ambíguas quando faladas. No entanto, podemos pensar em palavras que se pronunciam da mesma forma, mas que se escrevem de modo distinto. Assim uma sentença como ‘Hoje eu vou fazer um conserto/concerto na sala São Paulo’ não é ambígua na escrita, mas é ambígua quando falada.
(5) Por que os lingüístas tendem a ser críticos em relação à Gramática Tradicional?
A postura do linguista diante da língua é a de um cientista diante um objeto de estudo. Sírio Possenti faz a comparação entre o lingüista e o biólogo (leia nesse link: http://terramagazine.terra.com.br/interna/0,,OI3955146-EI8425,00-Bagno+fatos.html). Imaginem se um biólogo fosse a campo e encontrasse uma planta não tão comum: ele se proporia a estudar aquela planta ou diria que a aquela planta “está errada” e não deveria existir? O gramático possui um ponto de vista prescritivo sobre a língua: a fim de manter a homogeneidade, ele diz, a exemplo de Pasquale Cipro Neto, como o falante deve ou não falar a sua própria língua, como se este não dominasse seu próprio idioma (o capítulo seguinte trará essas discussões). 
Já o linguista possui um ponto de vista descritivo ou explicativo sobre a língua: os fatos lingüísticos são descritos e explicados, por mais estranhos ou ‘feios’ que possam parecer e não são apenas tachados como errados.  

(6)  O que está errado com (a) A professora deu uma tarefa para mim fazer; (b) Você quer que eu faço isso pra você? Comente.
A gramática tradicional condena as duas construções. Vejamos as regras: i) “para mim fazer” está errada, pois não se usa “mim” antes de verbo no infinitivo; ii) “Você quer que eu faço isso para você?” está errada, pois a forma correta do subjuntivo do verbo fazer nesse caso  é “faça”. 
No entanto, essas duas construções ocorrem freqüentemente na fala. Para a lingüística, ao invés de “erradas”, elas são consideradas formas que coocorrem com a as formas “padrão” da língua e merecem estudo. 
Uma questão que pode surgir a partir de “quer que eu faço” é sobre o desaparecimento do subjuntivo. O professor Sírio Possenti oferece uma possível resposta à questão de “mim fazer”. Veja nesse link: http://terramagazine.terra.com.br/interna/0,,OI4231176-EI8425,00-Q+pra+mim+se+pre.html.
(7)  Explique o que significa a prioridade do ponto de vista sincrônico sobre o ponto de vista diacrônico na linguística.
O ponto de vista diacrônico estuda a língua a partir da perspectiva da sua mudança através do tempo. O ponto de vista sincrônico estuda cada sistema línguístico como ele se apresenta em um determinado momento. O ponto de vista sincrônico tem prioridade sobre o diacrônico porque para entender como um sistema mudou através do tempo, é preciso entender primeiro como ela é em um determinado momento.  

A linguística que usa uma perspectiva sincrônica é chamada de Linguística Teórica e a lingüística que estuda a língua a partir do ponto de vista diacrônico é chamada Linguística Histórica.
(8) Explique a famosa comparação de Saussure entre a linguagem e um jogo de xadrez.

A língua, para Saussure, é a expressão do pensamento que, sem ela, é uma “massa amorfa e indistinta”. A expressão não se dá diretamente do pensamento aos sons: ela é mediada pela língua, que é um sistema de signos. É o sistema que dá o valor a cada signo. A língua não é um sistema de signos justapostos, mas uma rede de signos que se relacionam e, assim, significam. 
Entra aqui, na análise de Saussure, a metáfora do jogo de xadrez: cada peça se define, adquire valor, na relação que tem com as outras peças do jogo. Os signos, também, segundo Saussure, se definem negativamente, pela oposição com outros signos do sistema. 
